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qmiometros. Toda essa região
que é uma das mais ricas doPais
canalizará para F~o os seus pro
ductos. Não lucrará com isso a 
capital do Norte, já hoje uma 
µ ra nde cidade, e rnjas necessida
des v::io aumentar de uma forma 
notavel? 

de ferro 
. Transcrevemos hoje a intre

v1sta que o snr. P.e Sá Pereira 
c0ncedeu ao Diario da Mrmhã. 

Para os mal intencionados 
para aqueles que nada quere~ 
compreender esta intrevista na
da representél; para os outros, 
para aqueles que se interessam 
de facto por tal melhoramento ela 
serve-lhes de roteiro, para a par 
e passo ir seguindo as vantagens 
que advem da linha Povoa-Fãa. 

Que venha o Caminho de 
Ferro, na falta de outro melho
ramento mais rapido e estamos 
ccnvencidos de que o nosso pro· 
gresso será um facto. 

Interesses do ~oa-tc 

1 1 1 

-Culpa, então do Governo? 
-insistimos. 

O snr. presidente da (ama
ra analisou essa ultima hipotese. 

-Não culpo ninguern, já 
lho disse. Formulo apenas, re
ferindo-me ao Governo, a mes
ma hipotese que formalei no que 
diz respeito a Companhia do 
Norte. Espozende, mesmo, tem 
amigos dedidados no Governo 
e, entre eies, justo é destacar n 
snr . ministro do Comercio. A 
admitirmos que as dificuldades á 
1ealização partem do Governo
em que se baseiam elas? Nao se 
justificarão na e falta de dinhei
ro>), visto que o Estado tem de 
garantir á Companhia do Nurte, 
ser,undo o contrato, os juros do 
capital empreg~du? 

-Ai deve residir de facto o 
óbice ... 

-Pois analisemo-lo. Clara
mente, abertamente. 1\ Iinha
assentemos - nao Jeve custar 
mais de seis mil contos. Mas 
que assendesse a dez mil? O seu 
1 endimento seria-e falo-lhe sem 
nptimismos ('~cusados-verda
deiramente compensador. Trata
se de 16 quilometres de estra
da, co1 tardo um terreno plano, 

Fão (Eh~poz~nd~ )--E1difieio do ~lub Fãoz~n~~ 

~~~~~~~~~~~~~4.J~ '..~j~L~ 

inalteravelmente plano, sem o 
mais ligeiro acidente. Em todo 
o percurso, comportará apenas 
duas passagens de nivel, nas es
tradas n.º' 1 e 4. Isto faz prever 
que as despesas não irão além 
dos 6 mil contos em que lhes 
falei •.. 

-Mas admitamos a bipote· 
se pior: os dez mil contos? 

-Me~m) admitindo-ri, não 
podemos admitir que essa verba 
possa constituir para o Estado, 
mn encargo. Vejamos: desses 10 
mil contos cabe ~renas ao Esta
do-que como lhe disse-; tem de 
garantir os juros -um encargJ 
anu,11 de 750 contos ... ~e-su
blinha-1idmitirmos que a lfohri 
1'l'Sttlt11 rtbsofotrtmen te ím :'Jrodutwri/ 
E podemos nós admitir' isso? Po
demos adrnitil-o, s.tbendo que o 
traç~1do vai seguir uma região o
pL1lt:nt.t? 

-Não podemos. 
O sr. P .e Sá Perci1 a exalta-se, 

crnza a passo Lugo o gabinete. 
-Não podemos, meu ami

go! O pes,imismo tem limites ... 
E apresenta-me o percurso 

da futura linlu: 
- Veja: 1 1go ao sair lia Po

voa, ela servi1 á a freguesia de 
A-ver-o-Mar. 

Ali ficará instalada uma es
tação. Logo a seguir, uma outra 
-no lugar de Aguçadoura, da 
freguesia de Nabais. Pois só es
tas duas estações devem carie-

gar anualmente para ciina de mil 
,· ,1gons de mercadnrias,-desti
nados ao Porto! Produtos da 
terra, que é feracissirna, como sa
be. 

-M:ls sigamos a linha •.. 
Ligámos. Já no concelho de 

Espozende, vamos encontrar a 
estação de Apulia. Escuso de e
\'idenciar-lhe a importancia desta 
povoação antiquíssima, com um..i 
populaçã0 de 2. 500 habitantes, e 
qu.· pos<>ue unu das praias nuis 
encantador as do Norte, preferidl 
já pelas melhores familias de 
Braga e do Porto,-algumas das 
quais ali vivem quasi permanen
temente. 

E' noLwel ainda pela sua pro
dução agricoLt, no .ne.1d.imente 
horticola. 

- .1.\. seguir ..• 
-Fão, o terminus da linlu. 

Conhece? D~snecessario é. enca
reca-lhe a irnpo:tancia e bele
za dess.1 terra, cuja prosperidade 
tem vindo num crescendo. Dis
puta primazias á vila d~ Espo
zende,-q11e é a capital do con
celho. A sm prai,1, tambem mui
to concorridJ e um encanto, es
tando-lhe destinado um grande 
futuro. 

A su.t prosperidad~ receJe
rá, co1n a linlu fcrrea, urn rnor· 
me incremento. A sua estação 
servirá urna região vastissima, 
visto que as estações de Viana 
do Castelo e de B.trcelos, dela 

Já o meu amigo está vendo 
que os 750 contos anuais de en
cargo para o Estado ficariam a
penas a figurar no p,tpel ..• 

------···------
Repressão 

ao jogo 
Como dissemos no ultimo 

numero deste jornal publicamos 
hoje alguns artigos do decreto 
16.416, inserido no Díario 
do Governo, n.0 21 1 1.ª serie, 
d~ 25 de .Janeiro de 1929, que 
diz respeito aos transgressores 
do jôgo de azar. 

As penalidadrs são bastante 
pezadas e de molde a pôr de 
uma vez para sempre cobro a este 
abuso que entre nós é bastante 
frequente. 

A' autorid,tde pedimos a ma· 
xim,1 vigilancia e a sul repn:s
são. 

Artigo 1° Aqueles que em 
qualquer lugar, fora das zonas e 
cpocas a que alude o artigo 3.• 
e seus paragrafos do decreto n. º 
14:64>, de 3 de Dezembro de 
1927, derem tavolagem de jôgo 
de fortuna ou azar e os que fo
rem encarregados da direcção de 
jôgo, pôsto que o não exerçam 
habitualmente, e bem assim qual· 
quer administrador, propl)sto ou 
agente, serão punidos com a pe
na de um ano de prisao correcio
nal, multa até 10.ooo;rp e demis
são de qualquer cargo público do 
Estado, corpos e corporações a
dministrativas que por ventura 
estejam exercendo; a primei
ra reincidencia será punida com 
dois anos de prisão· e multa de 
10.000.tt> a 20.ooo;rp e as subse
quentes reincidencias com dois 
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aons de prisão correcion<1l e mul
ta de 20.000.:i a 30.000~, nc:rn
do o delinquente á disposição do 
Governo. 

i.º O dinheiro e eft:itos 
destinados ao jôgo, os màveis 
da habitação, os instrumentos, 
objectos e utensilios destinados 
ao serviço do jogo serãv apreen
didos e perdidos, metade a favor 
do Estado e met:ide a fa,·or dos 
aprcrnsores e dent1nciantes, ain
da mesmo que não se esteja jo
gando no acto da apreensão. 

§ 2.0 Se alguma das pessoas 
a que se refere o :irtigo i.0 fôr 
proprietario ou simples usufru
tuaria do predio ou edificio em 
que se estiver jogando, perderá 
o predio ou seu usufruto a fa
·;or do Estado e dos apreenso
re) e denunciantes, na propor
çã•) do paragrafo antecedente. 

§ 3.0 O dor.o ou arrendata
rio do predio onde se praticar o jô
go de fortuna ou azar contra o dis · 
posto no decreto n.0 1464 3, e de
pois de entrar em vigor o pre
sente decreto, sem o seu consen
timento escrito e pelo seu pro
prio punho, tem o direito de o
bter a entrega do predio sem de
pendencia de processo judicial e 
~em os respectivos locatarios ou 
sublocatarios possam exigir-lhe 
qualquer indemnização pelas bem
teitorias existentes ou por qual
quer outro titulo, ainda que tal 
indemnização h:!ja sido estipula
da em escritura publica. 

§ 4: O proprietario ou usu
frutuario que consentir, pela for
ma estabelecida no paragrafo an· 
tecedente, o exercício do jôgo 
ilícito perderá o pít'dio ou usu
fruto, metade a favor do Estado 
e a 01Jtra metade a favor ào de
nunciante e apreensores. 

Artigo 2: As pessoas que fo
rem encontradas jogando jôgo 
de fortuna ou azdr, não estando 
na categoria daqueles que são 
menc;on:ldos no arti~o 1. · e seus 
paragrafas, e as que Estiverem 
prese!ltes na sala de jôgo, fora 
Jas zonas e épocas em que é 
permitido o jôgo, serão punidas 
com a pena de prisão correcio
nal de seis mezes a dois anos e 
multa de 5,000,:, a 10.000.:'tl. 

§ I: Se algum dos indivi
duas a que alude este artigo fôr 
funcianario publico, quer do Es
tado quer dos corpos ou corpo
rações administrativas, será além 
disso demitido do seu cargo. 

§ 2. · Na segunda reincidên
cia, as pessoas a que alude o 
artigo 2. · serão punidas com a 
pena de multa comi nada no mes
mo artigo, agravada nos termos 
gerais de direito. 

Artigo 3. · A simples deten
ção ou existencia de objectos ou 
instrumentos que so possam ser 
utilizados para jôgo de fortuna 
nu azar dú lugar ás penalidades 
do artigo 2. · e seus paragrafos 
Jo artigo I. ·, conforme os casos. 

Artigo 5.· Qu,1lquer ressoa 
que denuncie a ex1stencia de ta
bolagem de jôgo de forttm1 
ou azar fora dos casinos 
em que e permitido, se efecti1:a
mente ai fàr surpreendido jôgo 
ou instrumentos a êfo destinados, 
terá direito a receber tudo que 
<li tiver perdido, conforme decla
rJção sua, ou nnu quantü não 
inferior a 5 .ooo_,, pag.1 pelos 
transgressores; nos termos dos 
artigos antecedentes. 

Conferencia de 
S Vicente de Paula 
Balancete da Confei·encia de 

S. Vi<.:e11te de Poula, de 
Esp0zende, do rnês 

de Outubro de 1931 
llECEl'I.' . .\ 

Saldo que passou 
Bemfeitores da Conferencia 
Be111feitoras da Conferencia 
Colecta das socias ativas 

Receita 
Desp~za 

U,lL .l~\~O 

DE~PEZ.4 

46$30 
10$00 
44$00 

7$90 

108jj20 

108$20 
43$50 

Esmolas em dinheiro 43$50 
Saldo 644>70 

108420 

Bcmfeltoras da "ºPfereocla 
D. Angelo Vasconcelos 
D. Lau rentina Pimenta 
D Balbí11a Beirão 
Meuina ~faria Angela 
D. Candida Areias 
D. Regina Vasquinbo 
D. Maria Martins Capitão 
D Maria Mariz 
D. Renée Mestre Vieira 

5$00 
2$50 
5$00 
1$00 
2$50 
3fj5o 
~~ºº 

20$00 
2fj50 

44$00 
Uemf eltores tle conferencia 
Anonimo 
Padre S:I Pereita 

5$00 
5$00 

====:::::z 
Coleta das socias activas 

10$00 

7$90 
E;pozende, 31 de Outubro de 193t. 

Pró Forjâes 
Lavra grande contentamen

to, no meio forj.rnrnse, pela or
ganisação duma sociedJde de
nominad:.l Liga de Defezrt de For
fie.,, cujos estatutos estão a pas
s,tr pela ultima demão da Co
missao organisadora, que é com· 
posta dos srs. José Albino A. de 
Faria, joaquim Pmto Brochado 

1 e Albino Martins Dias de Faria, 

1
. para em seguida serem subme

tidos á aprovação do governo. 
1 Atendendo as primorosas 

qualidades intelectuais de que sao 
dotados os comii;sionados, fica
nos a certez,1 de que o seu tra
b,1lho muito vai contribuir para 
o desemvokimento daquela tão 
ridente e populosa freguezia, que 
tão digna ~ de ser olh.1Ja com o 
carinho a que tem jus. 

. Forjaes tem recursos pro
pnos par,1, nu ·n-livmte! OJ 

G de fi"'evereiro de 19:1~ 

num al'J arrihrt, blirrist:i, pn
clamado por todos os seus fi
lhos, se desemvolver e progre
dir. 

Para se criarem alguns fun
dos p.:1ra aqueb nascente agre
miação, vai ser feito um apêlo 
a todos os forjanenses ausentes 
em terras extran~eiras, para que 
venham, em auxilio da terra
-mãe, dispôr do s~u abulo para 
o seu progresso. 

A todos os cooperadores se
rá oferecido, como modesta !em -
brança, um opusculo Ja autoria 
do sr. José Rodrigues Quesado, 
no qual este dedicado e ent•:sias 
ta for janense canta, com arte e 
graças sobrias, as belezas da sua 
terra querida. ------···------e o M u N I e A D os 

Snr. Redactor do <CCavado>>: 
Não se compreende a manei

ra como V. Ex.ª defende o as
sunto da luz electrica apagada, 
ernquanto houver o luar de ja
neiro! Começando pelo tituto da 
noticia, V. Ex.ª diz: •Luz .•. a 
jorras!• 

Ao olh:ir para o titulo, snr. 
redactor notei nêle um certo ar 
irónico, o qual se poderia dis
pensar muito bem. Como recla
ma V. Ex.ª a falta de luz, ten
do feito incidir no seu titulo cduz 
a jorras?• E' imperduavel. Será 
falta de saber? Será descuido? 
Nada pnsso dizer a tal respeito. 
Outro ponto: <<~Será para isto 
que os consumidores pagam, in
justame'Jte a energia electrica 
mais cara do que em Barcelos, 
Porto, Penafiel, Viana, Lisboa, 
etc? Snr. redactor, os consumi
dores pagam a luz que conso
mem em suas casas, e nada tem 
com a luz da rua. Depois de cer
tas horas ninguem precisa de 
andar cá fora a não serem os 
boémios. As •poucas vergonhas» 
tanto se dão com a luz aceza, 
co;no com ela apagada. Achava 
justo que em Esposende, se pa
gasse tanto como nesses meios 
grandes como V. Ex.ª cita? V. 
Ex.ª há de me de.()culoar mas não 
posso deixar de repr:ovar a ma
neira como V. Ex.ª se refere ao 
nosso grande monarca D. Afon
so Henriques. Permita-n:e que 
lhe diga que a distância que sepa
ra, V. Ex." de D. Afonso Hen
riques, é enorme. Tanto traba
lhou para a Independencia de 
Portugal, para V. Ex.ª deixar 
escapar uma frase que nunca de
via ter deixaJo escapar: <CSó no 
tempo longinquo co Senhor rei 
D. Afonso Henriques•. Admi
te-se que V. Ex.ª se queira re
ferir a tempos passados, mas 
desta maneira, nunca! 

V. Ex.• devia ter denomina
do qual pedra era. Se era a pe
dra lascada, nu a polida. Para 
mim, serve porque compreendo, 
nem todos teem obrigação de 

saber quantas especies de pedra 
houve, antes d.1 historia propria
mente dita, ou pré-historica. A 
digníssima Cama:-a sabe o que 
faz. São estas as minhas pala-
vras. A. S. T. -----···------
MARINHAS, 4. 

Não sei se com satisfação ou 
tristeza aponta hoje no seu ca
nhenho, ou livrinho de lembran
ç_as, vinte. e dois anos a simpa
tlca mentna - Ana Gonçalves 
Marques, irmã do nosso dedica
do amigo snr. P.e Francisco G. 
Marques. 

Bem empregados! Parece que 
tem vint~ e dois mêses! O nos
so cartão de felicitações. 

-Resolvido a 6xar domici
lio, nesta freguezia, cbeaou ha 
ha dias de Espanhl o nisso a
migo Valentim Martim Capitão 
e sua esposa-Maria dos Anjos 
Macau de Miranda e filhinhos. E 
na semana passada recebeu o ba
ptisrno mais um filhinho destes, 
tomando o lindo nome de <CLu
cindan. Foram padrinhos-Lu
cinda Macau Miranda, e •.. um 
de barbas. Parabens. 

-Encontra-se um tanto en
comodada a snr.a Carolina Dias 
Ferreira, esposa do nosso amigo 
José Inacio L. R. Areias, do lu
gar de Outeiro. Pronto restabe· 
lecimento lhe desejJmos. E de 
visita a esta, sua cunhada, tive
mos o prazer de cumprimentar o 
nosso estimado amigo sr. Fran
cisco L. R. Areias, grande pro
prietario em Perelhal. 

-Na proxirna passada terça
feira, realisou-se e n Pinhote, na 
Capela do S. Coração de Maria 
--propriedade do nosso particu
lar amigo snr. P.e Francisco G. 
Marques, pároco em S. Marti
nho do Vale, Famalicão-a pro
messa desde ha muito feita ao 
Coração Imaculado de Maria, 
como tributo duma grande gra
ça obtida, á sempre doente-Lau· 
ra Martins Domingues. 

A nove:ite, sua irmã Maria, 
socega, agora, por vêr cumprido 
o voto que, para o fazer muito 
se humilhou. A dôr e o amôr 
levam a excessos. Ao ofertorio 
da missa, que foi cantada pelo 
pôvo, sendo celebrante o rev. p. e 
J ulio Cu belo Soares, subiu ao 
pulpito o inteligente, piedoso e 
grande orador, snr. P.º Francis
co Cubelo Soares, digníssimo 
paroco desta freguezi.t. A' sua 
palavra cheia de unção prendeu, 
durante 3 5 minutos, algumas 
centenas de pessoas que com re
colhimento o escutavam. 

-Estamos .:!m tempos de 
perseguições, e, actualmente, 
quem rr.ais vitimas estão a fazer, 
são os ccruotoristas • . 

E' que para os perseguido
res não ha penas. Os outros são 
sempre os culpados. E' pena não 
haver peHas. C. .•. 



Associação das Quatro Artes 
de cmtrução civil de Marinhas 

Espozende 

Com grande concorrenci:i 
realisou-se no dia 3 l uma As-
sembleia Geral. ' 

Presidiu o companheiro Do
mingos Duarte }.;evo;;, seeretaria
do, por José Monteiro Cunha e 
Abraão Barboz l. 

O presidente mandou p<iss:ir 
a leitura da acta, a qual foi apro
vada. 

Tarnbem foi lido um oficio 
do companheiro, Manoel da Cruz 
Ferreira, vice-presidente c!esta as· 
sociação, o qual pedia a sua de
missão, desta colectividade, por 
ter de se ausentar para Espanha. 

Dizia-nos no seu oficio que 
auxiliaria a nossa associação con· 
forme as suas posses o permitis
se; ficando este a pagar a sua 
quota mensal. 

Resolveu tambern dar conhe
cimento de dois associados que 
se encontram doentes. 

Pediu a palavra o compa
nheiro Manoel Rodrigues, que 
consulta a assembleia, para que 
fosse dada, a quantia de 40.ttoo 
escudos, ao sacio n.º 41, Anto
nio Fernandes Monteiro, da vi
sinha freguezía de Fão; e IO.JJ;OO 

escudos ao socio n.0 64, Euge
nia do Na~cimento Outão, das 
Marinhas, sendo plenamente a
provado por unanimidade. 

Resolveu igualmente dar co
nhecimento á assembleia, dum 
telegrama enviado ao Ex .mº Snr. 
Governador Civil de Braga. 

Excelentíssimo Governador 
Civil de Brag:i. 

Associação Quatro Artes 
Construção Civil de Marinhas e 
Espozende perante grave crise 
falta de trabalho neste concelho 
pede valiosa interfcrencia veja 
junto poder Central para que se
jam abertos trabalhos publicos 
no:neadamente construção edifi
cios escolares afim resolver gra
víssima crise falta de trabalho. 

Presidente, 
.i11anoel Rodrigues. 

l\1ari'1has. 

Sobre o assunto falaram 
depois diversos companheiros 
que resol\'eram agradecerá Ex.ma 
Camara, a forma simpatica, que 
tiveram para com esta colectivi
J,1de, intercedendo junto do Ex. mº 

Snr. Gonrn:idor Civil, par:i que 
seja atenuada a crise falta de t~a· 
balho neste concelho a Associa -
ção das Quatro Artes, penhora
dissima agradece. 

* 
* * A Associação das Q. Artes, 

convida todos os seus associados 
a comparecer no proximo dia q 
Jo corrente, pelas 9 horas da 
manhã, na séde da Associação 
de Classe, para fins de interesse 
.. ssociativo. 

Pede-se a cornparencia de 

todos os associados. 
~farinhas, 6 de Fevereiro de 

19)2· 
. 1 Comissâo Executi-;,•a. 

----···-----
FOOT-BALL 

Continuado do n. 0 1.:?34) 

Do grupo acadernico indivi
dualmente todos eram bons jo
gadores só lhes notamos falta de 
ligação entre si. 

De Esoozende todos bons. 
A arbltragem do sr. Costa 

foi uma das melhores que temos 
visto fazer. 

A assistencia, corréta como 
sempre. 

A' n0ite realizou-se um bJile 
na residencia do nosso amigo e 
importante comerciante nesta 
vila sr. João Baptista de S.í, dan
çando-se animadamente até ás 
2 horas da manhã, hora a que os 
nossos ilus.tres visitantes retira
ram par:i o Porto. 

A direcção do grnpo local 
recebeu a seguinte carta: 

Ex .ma Direção 

do Futebol Club d'Esposende 

Em nome dos Estudantes <la 
Faculdade de medicina da Uni
versidade do Porto, venho pe
rante V. Ex .cias a presentar os 
meus sinceros agradecimentos 
pela forma atenciosa e correta 
como fomos recebidos e trata
dos durante o nosso estagio nes· 
sa vila. 

E' -me bastante agradavel re
gistar isto, porque serviu não só 
para ldesfazer por completo na 
minha pessoa uma má impres
são proveniente de factos ante
riore::, mas tambem para anali
sar o quanto di:! cavalheiresco 
tem a grande maioria do povo 
de. Espozende. 

Creio tambem que nenhum 
dos meus colegas incorreu na 
minima falta, e, nem outra coisa 
seria de esperar uma vez que te
rnos sobre nós uma grande res
ponsabilidade moral e intelectual; 
porem, só V. Ex.cias o podem 
dizer e peço port:into me digam 
qual a impressão causada pelos 
desportistas da Facuidade de Me· 
dicina. 

Agradecendo mais urna vez 
todas as atenções que nos dis
pensaram, subscrevo-me com a 
maxirna consideraçã.) e desejo. 

Saúde e Sporte 
Pelos desportista~ da Facul

dade de Medicina do Porto. 
Antonio Neiva 

Em resposta a essa carta a 
direcção do grupo local dirigiu 
o seguinte oficio. 

E:<.mo Snr. 

ANTOXIO NE[VA 

Porto 

Em resposta á atenciosa car
ta de V. Ex.cias em que nos pe
de as nossas impressões a res
peito do ultimo desafio realisado 

G de •"'evereiro de 193~ 

entre o nosso grupo, 
e o grnpo desportivo da Facul
dade de .Medicina da Universi
dade do Porto, devêmas, cum · 
prindo o sagrado culto da· ver
dade, dizer-lhe que não só os 
desportistas locaes como o povo 
em geral, é unanime em afirmar 
a correção, leal3ade e boa cama
radJgem que tã? sim p.ltico 
grupo nos proporcionou; acres
centJmos mais que folgamos 
imenso com estas mutuas boas 
impressões, pois que a boa har
rnoni,1 e ordem não só beneficia 
o Srort mas tarnbem desfaz a 
velha lenda de que Espozende 
não sabe receber. Certos pois de 
que não perderão a oportunidade 
de nova visita termino saudando 
êsse grupo e desejo Saude e 
Sport. A Direção. 

E assim o povo de Espozen
de deu cr.ais uma prova evidente 
da sua corréção para com as pes
soas educadas que o visitam. 

Com vista a certos cronistas 
de feira que despeitados por os 
seus grupos não dominarem o 
grupo local quando nos visitam 
escrevem baboseiras contra esta 
terra, e a quem não têmos res
pondido pois seria ligar impor
tancia demasiada a quem pela 
sua maneira de escrever só mere
ce o desprezo. 

----
Amanhã, domingo visita-nos 

o União Barcelinense, que jogará 
em desafio amigavel com o gru· 
po local ás 15 horas no campo 
d' Abrigadeira. DESPORTISTA. -----····-----

IDITAL 
S. Pt_· 

. illlf STEIUO DO l~TERIOR 
DIRECÇÃO GERAL DE SAODE 
Por determinação do Ex.mo 

Sr. Dírector Geral se publica o 

seguinte: 
Dispõe o Regulamento de 

2) de Agosto de l9I l que ne
nhum individuo f)Ode 
sei• admitida em eseo
las, olieinas, estabe
leeimentos e o me r -
eiais ou industt•lais de 
qualf1ue1• na to reza 
sem que prove ter si
do vaeinailo dentro 
dos últhnos sete anos. 

Os responsáveis da execução 
dessa medida são os patrões ou 
directores, que devem mandar 
revacinar o seu pessoal e exigir 
o atestado de vacina no momen· 
to de admissão, guardando, mes
mo, em seu poder, os documen· 
tos comprovativos, de modo a 
poder mostrá-los imediatamente 
aos agentes de fiscaliz1ção-

Também, ·ao abrigo do dis
posto no artigo 5. º do cita
do regulamento, será a vacina
ção exigida aos individuas admi· 
tidos nos trabalhos agrícolas e 
domésticos. 

Torna-se necessário congre
gar todos os esforços para com
bater a Val"lola que continua 
grassando em pontos varios do 
Paí<;; as autoridades procederão 
contra os responsáveis que in
frinjam o disposto no Regula
mento da vacina, nos termos do 
artigo ia.0 

A vacir.ação anti-variólica 
faz-se gratuitamente nos postos 
de Lisboa e Pôrto e nas inspec
ções e delegações de saúde do 
resto do Pais. 

Inspecção de Higiene do 
Trabalho e das Indústrias, em 
18 de Janeiro de 1932· 

O Inspector, Chefe, 
Manoel de Vasconcelos 

Joel de Magalhães 
llEDICO 

CONSULTAS 
Em Espozedde das D ás Ul, 

e ém Fão das t..t, ás '13 
e mela bo1•a 

- -···-«••······-·····-··-·-···········---······--- --·--------------:----

IF.9!'3õRS!i<o.dF : §M : ~i~~ ~ ª~~; 

~ Fat14aéià %Co~ta 1 
TIIT (.~ntlga Farmaela C:entral) TI~ 
Ll.M RUA :l.º DE DEZEUBRO - ESPOZEL"WDE~ ll~U 
[íl Directora ~ec~i.ca _:_D. Rosa da Fonseca Aleixo f' : 
ll.,.ij ( Licencia.da. em. Fa.r:rna.cia. ) ~ , 

1 ~ .. ~.ij Depois dnma grande transformação reabrh1 ao ~--.. ~1 pnbllco elita antlg:t e acredlta•la farmacla t 
onde se encontra grande sortido de prodntos 

00 Aviamo~t:•:l:::it:.:.:•::::::'::º,:do o W 
r~íl escrupulo, a q uai~_:~ hora -~~~ia ou da. noite. n.~~1. 
Ü.U Curativos e injecções.-Preços modices. U.U 
~n Preferl,r esta farmacla é te:. a :ert:za de ser bem servido em prec:s -e -,qu-a"-lid-ad-ei m 
-. · ·~L ~· ~~ 1f ! ~~ : i . ,bi=d.,,_·L:. ~--· --~~ - ··~~~·· ... ~---o--:-/) . 
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ANA ROCIIA 
MÉDICA 

aousulta ctas ásro 12 
( Excepto aos domingos) 
R~ Pn7.H'J\1 nH' 

------···------
IMPERMIAVEIS. • SLAV)) 

Grande marca americana a di

nheiro e a prestações 

~ola ilJgasra vel brokman 

Para aplicar em calçado 

* * * novo, usado ou roto • * * 
!\'~o se gasta, n~o escorrrga, 

evita a chuva e o frio, 
fende a saude e a algibeira. 

PEDIDOS AOS CONCESSIONAR IOS 

39-R. Cancela Velha-Porto 

JORl\E~ Pi\IlA E11DRLLHO 
Compra-se qualquer 

porçfio de joranes velhos 
para embrulhos, na typo
grafia deste jnrnal. 

------···------

~~==~~-~:~; 
~~ ... M EXPLENDIDO •MINBRVA>-7 LOGARES BEi COHNFOORRT:VEIS n_~ 
JU ~ CHAMADAS A QUALQUtR " Dil 
~íl ANTONIO DUARTE ~ 
Ti Preeos convidativos ílIT 

~f -: ~r-:--·1~Ld~t-=:_Ji-: imt~ · s:E: ~r=: -1Llll 

Cotnpra e venda de I>ropriedades 
Colocação <le capital sôhre hipotecas 

PREDIOS OE RENOI1'1EN1,.0 
Vendem-se de diferentes preços, em todos os brtirros dei cidade, de 

construção antiga e moderna e bem assim moradias 
proprias, desde as mais modestas ái,; _mais l uxuosns; 

Q1úntas e Terrenos pnl'll cunstl'Uçiio em Lisboa e an'edores. 
Facilita-se o pagamento. 

como estamo~ encarregados da venda dei mHltls~lmas 
P"oprledades, que não são na sna maior parle, anuncadas nos JOrua1~, 
aos Ex mo• Ullentss que o desejem, podem consuitar nos noss.:>s escri
torios os, os registos cae_pro1arledades que temos 1mra _veo~a, on 
quando o não possam fazer, 116~ encarreg:imlls. logo qne nos seJa. sollc1tado, 
de waodu notas detalhad11s das propnetlades, que este1am dentro 
tio seu orcamento. 

o eÍlee1tc «1ne comprar proprled;ades por loterme•llo da 
oos'iaeas ,, evita muito trahalho e perda rle tempo qne naturalmente lhe 
faz falLa aos seus afat.:el'es e ue poJe até trazer prejulsos muito supe
riores a diminuta comi ·são a pag;11· ao escritorio, pois 01°!:aoizamos toda 
a doc111nedtaçlio, q11e s11Junete100§ á apreciação da nosso 
avll•r:ulo, pela qual se vecifici1m os encargos da prnpr1edade, quer est_e
j'.1m !"lon n'í > re~1sl 1tlo~ na r~pe.;tiva Con-;ervatoria pois ~lg1~1~s ha q111~ nao 
e~tão registad >S, o qne acontece mu tas vezes com co11tr1hu1ço~s em atra7,0, 
ate. Q nntl 1 a p:·oprie latle ~stsa ouer tda com fOro~, hipotecas, penhore_~. etc. 
tr t 'ID!t!i •h s1u remlss1o e c1oeela111e11t••~, ficando assim ga
rantido sossego dos nossos clientes, a qnem fic:1mos ligados moralmente, 
eo111 a certeza de q11e oo flltt1ro lhe não ap:treeem embara-

:c>XN'~:E:X~C> 
Empresta-se sôbre lllpoteeas de pl'·oprie

dades 

M e n d o n ç a, L. ela 
ROSSIO, 74-1.0

, LISBOA-Telefone 2.704C. 

PORTVCALE 
REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Dirl~ida por 1' ogusto 1'Iartins, Ulaodlo Basto 
& 1•edro itorino e colabora.da pelos me-

lho~es Escritores po1•togoeses 
Contem: Literalnra; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueolol?ia 
Historia~ Arte; Educação e Ensino; Filosofia; Bibliografia; lnlormação liler:tria 
e scientifica, tanto nacional como estranjeira. Publica Tnedilos; trala de Monu
meulos. Museus, Qnadros; Artistas e Escritores, reüne materíaes elnograficos 
versa. com particnlar atenção, a nossa Lingna (Português prático, Probiemas de 
português Lingnagem tencnica: médica botânica zoológica, quimica, tisica, etc. 
Estuda a Terra, o Povo, a Lingua de Portugal~ e regista o labor literário 
seientifü:o e artístico de seus Homens e Academias. 

Publica-se em Fevereiro, Abril, Tunho, Agosto, Olltuhro, e Dezembro de cada ano, por 
fasciclllos de ó4 paginas em geral. 

PREÇOS 
&sslofltHra (por anc ): 

Portugal continental e insular 
Colonias Portnguezas 
Brasil 
Hespanha 
Outros paises 

Hi$00 
2MOO 
10ó000 reis 
20600 
LO. 6. O 

Pagamento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante remetendo directamen
te á Arlministraç~o, em carla registada ou cheque, a importancia de sua assina
tnra, com o que poupará dospezas e"cusadas e nos evitará ás dificuldades de 
cubranca. 

Número avulso-Preço Yarievel dependente do numero de paginas. 

tedacçãoe Adn1inistração- Rua dosMar
i i·es da Liberdade, 178, POllTO Portugal 

1.,elefone 2798 

Livros e artigos escolares-= Vendem-se 
na 1.,ipografia do ESPOZENDENSf~
Espozende. 


